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dos por este porto, u fim deitou sous inlm't'sscs. O got'm'no,¡imlvrvm pusunr Iii t'ôru por vi- polo sua parir. (low. nili'mlt-r a
mism-iu entro rátodas as em,
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UM QUADRO TRISTE

Rovrcnm-sc os ministro»`
no poder. comunicam as postas
minutos robustissimos que con-
quistaram aopininu |mhli_-u nos
luntns parlamentares. legislatu-
ac lvis sabias o sululurvs, cx-
tirpa-uo o fíflfim'i, ostubulcco-se
o equilibrio l_iuuncmru.. retor-
mu-se o exercito. orgumsu se u
marinha. divido-sc o ll'ubulho.
proclama-sr a soberania do pu-
vo. e por tim os nnmstros des-

ritdot

süris

indiflot-'eutismoi'

cumplirc-s no rui-sino

Portugal
jnm as sous chagas o ascomo entenderem.

V

i hum n

casas, e os bem-omni;-cnng -m-ou.
ot'orcimlš: assistir impas-li Ilt'l'rm'utlu?

ioveicmos acompanhar u
ão, porque então seremos

crime.Quo forr-r, pois?Levantar hum alto o velhode muito quo todos rc-
1101136",

' preciso qui.` todos sni-entnilo tio puiz. que ln-
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linum srm deixou-m
nu pudor. os tulontou rnhuflis-
simon enocrrum-sn sem demo-
rem cnmuur num partícula sv.

arrolhatn u pulam-u o u pensa-
mento, o deflcil uvolulmn -ieonui-
äi'oveimentc, o equilibrio _Ii-
nuuuriro sonhou-s e. o emu-mto
øsphocclu-so. u murinh-i dos-
;Ipt't't'rlie-so, u ll'ulmiho :u'i'n-
mula-se o at soberania do povo '
é um utylho l

E o pain contempla :ue-rena
c lrnnqnillo rute` t'rtnltssuno
quadro. (ue lhe du n ¡mugem
real dos Iloctos!

U despertar Itu do ser tris-
te e horrivel!

vosltgiou i dus
i¡quc'
t :titlrltl

_ :patiriihquer do seu tutollctfto. us iris*

sc compeuolrmn :lu ruinuuns mtpcru. porque. talvez
.Hr-ju tempo (io snlvar u_z-w todos quim. cm i'uzcr'um _sattfl'iiicio

' .E' precisnizpm'ém que 6550nocrifleiu cometeu ou LPoço ‹eacabe no humilde jol-nuleiru.
¡informem-su uu motrizvs,rr'rlIt/.um-sc os cmprt'guclos que' 'livjunl os ri'riul'tiçfu's publicos,:u-nhvm-ur. com loáou os nichosdos ft/¡Um-dvtr. e a uuçfio tvrzi fla-rlu o primeiro Ituano puro a sual'uturzi ¡n'uspnrt‹lmle.

De outro mudo. é errorsempre, porque nrnhuin g.:-Vt'l'uopndt' governar som di-nhoiw o sem credito, o o di-

`Fuçu o governo um maní-ifcsto franco ti sincero ao pain.
mostro com todos os horrores
osso mim-rio :norton-nuno *que

tmçõrs do tntttlt'lu. e vvrú comou nação llnl proporcional-.i osmcios do t'ittil'p'ul'ràsu dividoenorme. que nos curroe de diao de noite.
` 'A unção funi um succiii;cio extreum, mas quer ver Ãeconomia c u moralidade em_tudu. 'e' › `

Well..`_.-`_I`_ø*>--_'

COMMEHIHO DE VINHOS
São _reulmonte poderososcnutnerosusos inimigos que ocommercio'd'e vin'lnní tio' Portotem; nu'mm'* fa't'utr. à umha rgzi r-Iltc o posso. E' uma vi-i-fludriroIuri t. nu ‹|u.il. polo nossa pur-tt-. dove haver a tuniur vuleu-Liu.
(Ionliociatn-:m já numero-seua mais ou menos pot'fcitnuimitações vic vinhos tlo Porto.fcitus no estrangeiro o qm` sc'introduziram em tlivorsos' mor-

nus está usoignulnnllo entre as '

nhus genutnus tio Pãrlu.
E' isto u quo ucohu drsucrrdur com fiz? pipas do vi-

:nhm no ¡issim Sr' póic t'humur.vindo do Ihmlmrgo. no vapor«Elbow c quo :aqui possuo ruitransito, trutondo os cascosmarcus mnvrniouteruvn'n dis-postos pura gm'dr'rrm srr tumu-dus como de vinhos do Porto.entre as quites se via a seguiu-
IC:

Est-u murcn significa ovi-‹lontnmvnlc ‹Vqll|o *com PM"to: (Hifi Dry Port); e cm Li-verpmlúpuru nude forum 60 ¡ii~

` äi'min

caldos. Atmru surge mais uma!snphiutícução hritl imuniundu:fazer possui' os vinhos i'ulsiiicu-

pvfirc mdros. para onde i'o-rmn 2; cortiimvnfc minar-'ru to-mudo Srflào conifl vinho doPol-to. E' lista u tot'rf'íru reinou-sn que :so t'uz puro Iuglzitrrr»por intrrmf'rlio ‹l'rslc porto.
:l ponultimu husluult-nruilatiu, Sli pipas.

Em risiu (i'csln eshoouitl-ção illogitimn, frito mesmo, cmnossa com. cumpri- tomur nsmedidas mais Pnergii-ns puro uevitar o o commi-rcio e vini-cultoreu derem erguer-so vu-lorosumehtc contra ruloutuqu e
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quo por outu fórum eu rue ins-nrprufuudutmmiv o cmuuu'rciu.lc um :mig-i inc :lcíinu umaporto impor-lunllssitnu :in nossoliqui'zu |1||i|iiru t* qui' rotil'w-muito tunu valioso :lluitfl'iu cui-Inclut'i'l.
No ull'zunlogn costumo-semam-:ir os t'ns'coâ qm- cuz'l't'-rum vinho nim ¡tortuguoz! com:ts ¡mim-ras «Vinho I'Íslrungri-rm, vscrintusooul tinta n olt'o.rm montando-sc. porém, porn 0viu to lim-.punhal uniu mni'cu ufogo. c usiàiimlu nus p'liuvt-.ts«Vinho Iinspnnhola.

l' .“-\ ¡Hurt-:t :t nico não é SM'-licivntr por isso qui' não indi-çu o prurctlcnriu do producto oalumd'iuoo podr spt' .oínigniludurante a .viugfuu o ,substituidopor outro quo inilía ungu'ƒuil-su pl'm'vduuuín. E' pt'rcLšo,pois. quo n marca n fogo st'jugvnm'uiisurlu u [mio-â os tinlwsestrungviros ou líquidos apro-:lprwuz'ntutluu como lume, indi-cuudo-so bem u ¡li-ut'.‹›‹,lcrt‹'iuzi'i-ilos. Esto t'rrl'umuçáo é feitaow noun2 do ¡Lcoru do com-mercio e em mimo rios vnlio-sisuiruns interesses du vinícol-turu portoguoz-i.
Us muis importuntcs ne-gociantes cxportudori-s du vi-

ÉÚLHÉTÍM
Oil ¡(i [CNS

JESUlirismoTI
tomem ni; Lorott

OU

OS ¡XEICIEIÚS [iPlll Iiliiliä
POR

EDGAR QU-INET
vom ¡mm-hmm;

(Gonüuunçlo)

Depois de uma operação cruel,soffrirla com heroísmo, pode, purose distrnhir. os seus livros do ca-vallurin. Sn se encontra n'ossn ve-lho caslollo saqueado a -vida de .Ie-auâ Christo o dos santos. Lens,- seucoração, seu pensamento, seu genio
inilamam~se com uma revelação sn-hita. Em alguns momentos. este ju»ven, dominado do um amor humo-no,-abr;iza-so n'utna especie do fu-ror divino; o pagem é agora ummeta, nm crmitn. um penitente _:são estes os principios da Ignaciode Lo ola.

`este homem de acção, qualé o primeiro pensamento que sur-ge? O projecto d'uma peregrinaçãoá terra santa. Lendo as vidas arden-- tes dos sanms Padres, desenha, pin.-ta grosseirameute as paysngons, as
.I

- 'wtulm oro ver, :è
'gõhamzn porte.

'está ainda sat-nda. monta a'carallo,

.fuma violento tentação do matar o

.-._.. _-_. ¬._

figuras a que so referem estas nar-rações.
Quer logo ir tora:- essa torre

o Virgem que
Como a ferida não

levando no nono da suo seita n seucinto, o :nto cobol; _. as suas sonda-iins do rordn, o sou honlão, todosas insigniae de peregrino. .Caminhando encontra um mou-t'o com quam discute o respeito rlomystcrio 'da Virgem. Acconunettoo
ncredulo; abandona as redcos aoinstituto do seu rurallo. Sc tornarn enrontmr o inouro, mutnl-o-hn;senão. esqueoel-o-ha. Começa os-siin por por sua consciencia à mer-ce do amoo. A alguma distanciadespede a sua gente, reveste-se decilioias, o segue seu caminho a pédoscalso.

Em Mnureze recolhe-se ao hos-pital; vela as armas ante o altar daVirgem. e suspende sua espada nospilares da capella. Suas muccroçõcsaugmenlam, seus rins são cingídoscom uma cadeia :le ferro; seu pãoé mistuindo com oinza; e o gran`eenhor d'llespanl'm vao monrlignndonos ruas de porta em porta. Istonão basta áquelle coração devoradode fome da ascetismu; Loyola roti-ra-se a uma caverna onde o luz ›e-notre somente pelo fenda do roc e-

_-.._._.

nas sem tomar alimento, encontram-n`o ilesmaíado á borda de uma tur-rente.
Não obstante tantas peniten-cius, essa alma está ainda contur»boda. O escrupulo, não á duvida. oassalta; subtllisn contain-0 mesmo;:tuuollu mesnm oomhote interiorcom que Lutliero lurtnva no mo-mento de mudul' tudo, Loyola n sus~tento no momento de nonsermrtudo.0 mol me tão longufiueffl maia d.)

suicidio o ¡ir-mogno; n'csaa lurta into-riur, geme, grito. lanço-se por tor-rn. Esso alma porém não é il'uquel-los que. so deixam vencer pelo pri-meiro assalto: lgnncio torna a Iouintn'r-se :. a visão da' Trindade, daVirgem quo o nlmma para seu filho,salva-o du äescsporarän. N'nnsa co-vcrna de Btaureze. o sentimento dasua força'se lho revelou; não sabeainda o que fará; somente salte quetem que fazer alguma cousa.
Uru pequeno navio mnrrantllleva-o por caridade a Calota; oil-ono caminho do torrn santo; em Ita-lia, sempre descalço, e mundignndo,ve llomn', arrasta-sc até Veuezn;-èmuito tarde, lhe diz uma voz, o lia-tel dos peregrinos já p:i|'ti||.--¢Queimporta, respondo Loyola, se falta-rem navios. atrnvussarei o marn'uma latina.: tiom tão inaholnvelvontade, não era d-iflicil chegar aJerusalem; chega ali. Jsempro des-ilo; ali passa dias inteiros, c sema- ifalço, a .t de sotembro dc 35%).

.

Despojndo de tudo despeje-seainda pura pagar aos. snrrnconus odireito de vcr o rever o santo se-pnlchro.`Nn' momento irérn emque elle toma o termo ri: 'seus de-sejos, descobre um termo mais dis-tante. Su «'¡u'u'lfl tocar mms prulrus:agora que as possue. quer outi'ucousa. l'm' cima da pedro do santosepulchro, annarece-lhe o (lhrintnnos :trago faz-lho signal que sruppruximc muito. Convooar: cun~verter os ovosI do O.riento,.§'to mnaumento nt'oqne acorda mello Tempara o Ínturo. uma missão positiva.e depois du instante em quo n suaimuginorão Ponsnguiu o tlultleflc-judo. flu'mn-se um outro homem emLoyola. A imaginação tranquiil'isu-Re; u reflexão augmoma; o :tolo dusalmas excede o amor da crus. (l) 0ostenta. o oriuitn transforma-se, o pu-litico principio.
A' vista d'csfle sopulchro de-serto, comprulumflo que os calculosda inteiligenriâ"pudnm nos ali re~conduzir o mundo. Nfrsso noranruzada, não é a espada, é o penso-nlentu que fará miiogros. E' bellover o ultimo dos cruzados procla-mar em face do Colt-¡irio que ais nr-mus sós já nada podem para locu-pernr os cremos; desde esse dio; oseu plano tica feito, o seu system

(_t) O nutrir l'ionhonrs, -an do S.

nada. Não salva
escrm'or; um pounou rumos Saberfitudoo que ensinam no fiouturas. Efais 'com eitoitn o eoliln'io, o invalidaumpulnlo. que abandono os prujn-

gm' no meio dos meninos.

Salamanca.

dos do tímiroze,
lift mñlltn Tllnhi'u'
nporn'yptico Sohre :i

cone rstño :lhertosi'
jugoçf'ms. solotrn o latim. Iüsce pro-digioso imporio'sobre si mesmo. no

preparado, a sua vontade determi-nada. aponte; ler, e

rtfls imaginamos. os voluptnosidnliesflu asrrtismo para tomar o sou Io-
nos és-

ltnrcelonn elletl rnvalloiro da rúrt'odeoiannchoroto dos :moha-
o ll-t're porog'rino
curto sou nsliiriti)

grnnnnutiru lQuo inn row, homem porn unem os
aprendo os con-

i-.ulno elementares do

Fernando.

meio das lnspimcãcs divinas, marcajá uma época todo nova.
0 homem do deserto todaviarnappurece ainda no estudante. Di-zem que renuncita os mortos, _oexercia os espiritos; não se tornoucreunçn do tnl muito que o santonão brilho por iutervnllun. Alémd'imo professa não sei quo thnrglo-gin, que ninguem lhe onelnou.`oque mucqu :t escandnlisar a mrfn'i-siçäo. l'rr-mlcm‹u'o; o soe da prisãocom a condição do não mais a Ía iiucca sem'tor estudado quatro.im numa escuta regular-.claim-ogm. A -^
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_ jim". á nossa chegada n

1.° Anne »N.° 22
nbos d'esta praça acabam de
a resentar ao snr. director da
a fandcga uma representação
pedindo a adopção das justas e
urgentes medidas que acaba-
mos de aponta r.

0 snr. conselheiro Nuno
Porto comprehcndeu tão bem
a urgencia do assumpto que
deliberou fazer subir ao gover-
no a referida representação a
lim de ser tomada sobre ella a
resolução que se julgar conve-
niente e que certamente se não
fará esperar, ois sem duvida
se bode. continuar a 'explorar
com o bom nome que os vinhos

rtugurees adquiriram nos
mercados europeus.

(C. do P.)

___... A___...v

rl'lillltiflliiliill) METEOROLOGICO

Dizem dr Saas-Feé d Go-
zøta de Someone _

Tem-se agora assignalado
no sol uma singular coroa lu-
minosa que o rodeia. Na pri-
mavera e no estio d'estc anno
tinha sido visto algumas vezes
este phenomeno. mas ainda res-
tavam as suas duvidas. Porem
no ceu puro dos altos Alpes.
no Valle de Saa e nos ultimos
dias, tivemos o prazer de gozar
d'este hello espectaculo do
Sans.

0 sol estava orlado d'uma
lista prateada, brilhante e lu-
minosa. cuja luz só pode com-
arar-sc ao riquissimo esplen-
or da primeira phase dos cres-
usculos do inverno passado.

A' roda do limbo. ued'c-
ve .medir 10a lã graus e raio.'
ve-so uma linda coroa purpu-
rina, da largura da orla p 'alca-
da.I Fora. o cèo azul sombrio.
d'csse azul que observamos :i
tarde quando o sol declina.

.lulgar-sc-hiaøoma nuvem.
de pøudrc de ri; que velasse o
astro dia: exceptuando cstcs
caprichos atmosphericos o as-
tro é muito radiante. o rea ss-
saz puro.

O phenomruo teve o -seu a
maximo de esplendor em tido

Fcc.
mas todos os dias foi observado
com mais ou menos intensida-
de. _

Parece. segundo disseram
alguns observadores. que o phe-
nomcno foi visto durante toda
l rimavera no ceu límpido-dos
'alles de Valais.

Seria isto a continuou-'lo
d'esss serie de phenomenos que
tanto deram que faller ao po»
vo. cleroe nobreza desde a cru-

o do Kraltatoa. no estreito
wsonda. e que chegaram até
nós na visito dos clarões ere-
pusculares admirados em no-
vembro. dezembro e ianetro do
inverno passado?

` t

*OOo-__-

Zambesia
Silo graves as noticias do

Zambtwio.
Folia-se d'uma revolta de

indigenas em Masingira ou do
lregula que tica na margem es-
querda do Chire.

Avança-sc a dizer que fo-
ram degolados ciliciacs e sol-
dados.

Sc nas repiñcs oiliciars se
não sabe mais nada. as noticias

ue chegam.pouco'dizem a res-
peito d'csta revolta.

A forca que temos na Zam-
bcsia, é pequena. pessimamen-
te armada. e portanto incapaz

a O Commercio de Guimarães
Longe como estamos da

Zambesia. os soccorros chega-
rão tarde c a más horas. ainda
assim é de suppor que o ao-
verno. em vista das informações
que dizem ter. faça partir im-
mcdiatamcnte um corpo de tro-
pa em. um vapor de guerra pa-
ra castigar os indígenas.

Deixar progredir a rebel-
lião. éum erro gravissimo, que
nos pode custar bem caro.

"uu-*__

na votre no anne
Team desapparccido d'al-

guns con-ventos d'Evora obie-
etos de prata e ouro de subido
valor real e artistico, principal-
mente dos comemos que se
acham fechados pelo l'alleci-
mento das ultimas freiras.

Porque 'não manda o go-
verno recolher em qualquer
museu os objectos que ainda
existem 'l Espera que desappa-
reçam todos i

-No castello de S. Jorge
houve um conllieto que podia
trazer l'unestas consequencias.

Um dos presos militares
estando na forma. fallen inpen-
sadamentc para um seu com-
panheiro.

0 all'eres intima-o a que
secalassc.ila ndo-lho alguns em-
porrões. Um outro preso obsrrs
voa timidami-nte que aquella
não era a maneira de reprchelh
dor. e. em resposta levou uma
bol'etada do all'eres, a que o pre.-
so rrlorquiu com outra. Então
o ollicial desembainhou a espa-
da e accommctteu o preso.
, Chamam-sc as armas. e_
a guarda carregou as espingar-
das'

Um capitão gritou ao al-
l'eres que matasse o preso, mas
intorvindo outros ofiiciars mais
prudentes conseguiram serenar
os animes.

E' n'este estado em que se
encontra a disciplina no nosso
exercito!

-Del`ront.e da torre de
iii-leio. esteve para sossobrar
uma chuta, pequena embarca-
can. tripulada pelo actor Ro-
que e outro individuo, a quem
acompanhavam duas crcanças.

A vaga, que era alta, cn-
eheu a embarcação d'ngua e os
tripulantes não podiam vir pa-
ra terra em virtude de terem
partido os remos.

Acudiu-lhes a guiga Fogo
d'el-rci. que trouxe os tripu-
lantes para terra.

-Na Regua drsboceram-
se os cavallos d'um trem aonde
iam algumas senhoras e um
cavalheiro.

o carro esbarrou-se. havendo
alguns ferimentos de gravidade
em uma senhora. recriando-se
pela sua vida;

-Em Arcos do Val-de-
Vez deu entrada no hospital
um individuo recem-casado a
quem a noiva dera veneno.

..._ 0 oidium tem atacado
as vinhasde Barcellos n'estes
ultimos dias.

A uva mais afl'cctada é a
mourisca.

O terrivel microbio tem-se
desenvol- ido com os nevoeiros.

Secção recreativa
Oil'erccida ao insignc eharadista

o il .'“° snr. dr. Joaquim _.losè
Gonçalves Teixeira dc Queiroz.

Sem mim alpha não è.
Alpha jamais será; i
Sem mim e alphabeto

No ponte do rio Bolermão `

denise-Anna. -

drado:

Em que letra não sou.
Comtudon'elle vou. t

Sou na musica '
Uma das notas,
Sempre empregada,
Sempre cantada. t

coNçEn'o
Fui chamado dos meus
Azar-rogue dos seus.

Ncptuno.

__...-

Na roda da Fortuna
A primeira aeharàs; t
(lidade italiana
Coin L' e 2.' foras. I

CON`CEITO

Sen alincte que dom
limitados os corações,
Se as avessas me leres;
l-'ui cidade latina,
Já dominei as nações,
Se às d'reitas me pozere's.

Sou ciditdc o lugar;
D'ossas letras lhrmaràs
lnvertidas, transpostas.
Muitos nomes comporão,
Depois dc me achar.

Neptnno.

.__-:lim-

Ao ill.'l'° snr.

RUFINO L. F.

Sem este verbo activo
Tu não podes dizer
Nem nata se palavra,
Nem tm'zes entender. l

Na escala musical
A segunda acharás, .
Ou soja primeira ou tinal
Abi a encontrarás. i

D'antes era bem tratada
Puxando a rochas reaes,
Bois estou abandonada
A elles não puxo mais. 2

A quinta e a tinal '
Como a segunda acharas .
Na musica por mal
Ou por hsm encontrarás. I

CONCEITO

Não sono que pareço.
Nem parece o que sou.

Pyrilampo.

Decifracão da charada antece-

Dcrit'raclio da charada em qua-

do fazer face aos rebeldes. Tambem não passará. __* l

Êfiuiitiaria
I

Pezames

Enviamos um sentido pc-
zamc ao nosso presbdo college
do cflommerrio Portugal-z» pe-
lo fallecimento da eitm.a sor.a
D. Anna da Silva Reis. Irmã
do illm.° snr. Apolino Costa
Reis esopra do ill m.°sr. Eduar-
do Nunes de Carvalho.proprie-
tarios do mesmo jornal.

Irrigação
As flores dojardim do Carmo

resequidas pelos raios do sol nr-
dente que nos abrasou alguns
dias,.nrecisam de ser irrigadas.

l'edimos ao sur. vereador
do respectivo pelourO se digno

- coreto do jardim do Toural.

Romaria

Foi hontem a romaria do San-
to Ovídio, nas proximidades de Fa-
le, sendo bastante concorrida.

D'a-.fui foi alguma gente e mui-
ta mais iria. se esta romaígem não
coincidisso com a romaria da Senho-
ra das Dores na Troia.

Jardim do Tous-al

- No jardim do Tours! nota~se
falta de banros, tendo algumas se-
nhoras de pedir cadeiras para sc
associaram.

Na noite em que houve musi-
ca vimos algumas pessoas assenta-
das no chão. que nos pareceu pouco
decente.

Chamamos a attonrão para este
assumpto do digno vereador do Pe
louro. '

Festividade

Na sexta feira. como dissera-
mos, realisotrsc na cgreja da Col-
lruiada a festividade de Nossa Sc-
nhora da Oliveira, que. como era
de esperar, esteve oxplendirla.

tl templo estava luxuosamonte
decorado. as luzes o as dores pro-
lusênnontr espalhadas por toda a
ego-.ja produziam um aspecto des-
lumbrantc.

De manhã, subiu ao pnlpito o
ili.'°” sur. padre .lose Fernamles. que
desempenhou eaholmonte a sua mis-
bãl).

qimol-o pela primeira vez,
e agradou-nos. lie mole, hi orador
o iii.” ser. dr. Santos Monteiro,
que discursou espicnda'larnente. .-\
palavra que se lhe solta dos labios
com extrema Facilidade. e correria.
elegante e cimptente. reprof'luzlndo
d'um modo admiraval as sublimes
c-mce eficaz-Into eminrntr orador.

musica. regida pelo distinctoI
professor o ill.m sor. padre Euge-
nio, esteve excellentc, executando
com primor e muito mimo a missa
do maestro hcspanhol Benito.

Ao lim da tarde sahin a procis-
são. levando muitos anjinhos. e al-
guns d'elle-s vestidos com muito
gosto e elegaacia.

Elelzõels

Para o logar de Mordemo
ccclrsiastico da Real Irmanda-
de de Nossa Senhora da Conso-
lação e Santos Passos, vago pe-
lo fallecimento do malogrado
Padre Caldas. foi hontcm elei-
to o nosso presado amigo o
illm.° s'nr. Padre Antonio Alfon-
so de Carvalho.

-Tambem foi eleito vice.-
ministro da V. 0. 3.a de S. Fran-
cisco. cargo que exercia o illus-
tre finado a que acima nos re-
ferimos. o ill."w snr. .lose .loa-
quim Ribeiro de Castro Mei-
relles. i

Musica

Na sexta-feira tocou no

desde as 9 horas até as H 'da
noite, a banda da Pltilo-rmenica
Vianna-mimar, executando lindas
e variadas peças de musica do
seu ropcrtorlo.

A concorrencia era. nume-
rmb I I

Excentricidade

Em Londres estabeleceu-
se uma hosprdaria para gatos.

As' familias que queiram
viajar. deixam ficar os seus go-
tiahos n'esta hospedaria. inc-
diaote a quantia de um schel-
ling r seis p. š.semanaes

Modernissima industria.

'Contribuição múni-
cípal

Está patente na casa da cama-
ra, por tempo de quinze dias, a con-
tar do dia t-t do corrente, a contri-

1s e'agostóiae' 13s;
Caligrapho' diatincto

Chegou :t esta cidade e está
hospedado no hotel de Guimarães
o distinnto cnlir-jrapho de Coimbra
o illm.° snr. Luiz Adelino Lopes da
Cruz. que vae abrir um curso de
caligraphia. '

Sabemos por pessoa de con-
fiança _qne o snr. Cruz é um perfeito
cavalheiro. e poi-tanto digno da es-
tima publica. .

¬ .t respeito do distincto cali-
graplm conimbrlcense dizemos o
seguinte o nosso presado amigo
padre Abilio Augusto de Passos:

Acha-se entre nos, com inten-
ção do alguma demora. o ex.” snr.
Luiz Adelino Lopes da Cruz, cali-
grapho eonimhricense, que deseja
abrir um curso n'esse genero de
trabalhos a que se dedica ha mui-
tos annos.

Doze Iiccões são o bastante para
que qualquer individuo, que saiba
escrever, mude completamente a
forma primitiva. adquirindo um ta-
llie de letra elegante, bonita, agra-
davel e artística. -

As provas caligraphicas dos
seus numerosos discípulos, leccio-
nados na cidade do Porto, e quo
constam das primeiras e ultimas
Iicçies dos.I mesmos, estão obso-
quiosamente expostas no estabeleci-
mento commercial e industrial-
Silva Caldas.

E o seu proprietario se presta
a receber assignaturas para os que
quiserem matricular-se. prevtando
os esclarecimentos precisos.

0 abaixo assinando l'oi. ha dous
annns. testemunha orular do excel-
lente molhado d'ensino d'este call-
grapho distinrto e tão surpreherdido '
tirou, que se não vira o progresso
gradual dos ainmoos, não acredita ia
por certo em tão completa e rapida
transformação de letra.

1' um testemunho de verdade
e prcito qucaplgesta ao talrnto c ao

'm

rtiva.

O padre-Oádas

nosso estimado college do Commer-.
rio Prmugue: em o seu numero
de domingo alguns traços. biogra-
phieos do finado e talentoso' sacer-

neo e amigo. -

Patricio.
No seguinte numero o publi-

caremos na sua integra. -
22:!

Ienhora d'Ajnda.

Na capella do S. Lazaro
festejou-se com luzida pompa -
a Senhora d'Ajuda. havendo
na respera arraial, fogo e mu-
sica e no dia festa .o musica vos.
cal e instrumental, e' do tarde
bazar de prendas. á

Não publicamos d'esta vez' afz
«Chronira da Smnanat, porque 'of-
Chronista, ávido de grandes sousa-_ i
ções, deu um gazeio. . . '-

__- ' l

Senhora. das Doreá Ê

Foi immensamente con-`_
corrida esta romaria. _ `

Os comboios extraordina-
rios que sahiram i(Festa cidada-
iara o Trofa, conduziram mui--V
iissim povo.

Em razão do _morimcntel
que houve. os comboios ordi-'z
nnrios chegaram corn algum.j
atraso. ' - .. - .-

.._ 1 U" .rf-_
providenciar. buirio municipal .directa do anna de

¡w!
.

-t' _ '.: .-.'_

menu a asi esta .. w '
O-Padt'ø Ábifio Ãugilgãlšmwfiëgifl _ 1.

Chamamos a intenção para o ~.
annunrio que vao na secção respe- _

Sob esta epigraphc publica o f

dote l'adro Caldas, nosso contaria-f,

E' um bom elaborado encomio '
á memoria do finadt'i, que traçam `
em rasgos d'eloquencia a penca .
abalizada do distincto orador padre '

Ohgonica da semanas.. p
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O O prelado, encarregado de

ao Papa.

'L' MHOTHJÍ _ 22 ., O Commercio de Guimarães
sucessores

u “sunt os ml.- l.
' A

E. ALMEIDA E F. JAooME `

_ i
-¬.

Peste-te. à lua dos solidão: means,
0' grade. olhou. trinta ideas;
menciona... ooooooooooooooo

Gemini.

O tristonho eehir das'frias'gottas d'agua,
_ Em noite tão escura.

. Como se casa bem ã minha ingeme magna.
¬' 'A A' minha desventurct '

Nem uma estreita tulge alem. no armamento!
Tudo, tudo e negrurat

Úemdita escuridão! em ti ouço um lamento
A' minha desventurel

'Voou a pombaflinda: e ir voar pes ella.
Minh'ahna em vão procure!

Por isso me contristot a tua ausencia, o belle.
E' a minha desventurat

0h! vem, volta ligeira ao ninho teu formosc.
Suavissimo d'alvura! I

Si.) quindl) Bill Unliitl'üè, à que safe' duma'

E' que terei ventura.

Preciso contemplar u teu sorriso ardente
E cheio de candura.

Soletrar, removido. em teu olhar doleute.
Delicias c ventura.

Necessito ouvir, documenta extesiado,
. Mil phrases de ternura.

Proteridae por tl. anjo meu idolatrado, e
Meu sonho de ventura! -

, 0h! vom, volta ligeira ao ninho ten formosa,
Suavissimo¡d°alvum!

' *lunar-goma então, no mais perfeito goso
A minha desventura.

_ Agosto-*85.

fp.. __ _ à

hlauu- óont'rades

Em Santa Enlalia de Tcnoes,
proximo de Braga, houve domingo
grossa pancadaria entre duas u'-
mandades que concorreram a Íesta
ali realisada. As tochas serviram
de arma de combate. rasgaratn-se
as bandeiras religiosas, e commet-
terem-se sacrilegios de toda a or›
dem. Alguns dos mais valorosos
combatentes foram dar oomsigo na
cadeia. -

Como safiescreve
ao Papa.

` O ‹Gaulois› indica o modo
de se escrever no Summo Pon-
tificc. havendo certeza de lhe
chegar :is mãos aimissita.

introduz-ee a epistola em
tres envelopes. todos elles Ia-
cratlos e levando o seguinte en-
doreço:

v IA Sua Santidade o Papa
Leão. XIII. Prefeito duzcongçe
pode do 'Saptomümcim no
tica no,

(Pessoal)
Roma»

abrir a correspondencia. abre
o primeiro envelope. depois _o
segundo. e, chegado ao tercei-
ro. sob enu de excouimunhâo,
não o a re, entregando n carta

Novo cometa '

Mais um' vagabundo sideral : -
O professor Bernardo de Nash-

ville de Tennesse, acaba de desco-
brir um novo cometa.

A sua posição era a seguinte:
ascensio recta lli h., 50 m. e 30.

li K

e., e de declinação sul. t7 ti. e to

Alcino.

~~-'¬¡.

m. na'eonstellaçao Lobo, junto á
cabeca. 0 astro errante augmenta
de brilho, e parece approximar-se
daJerra, soldo o primeiroóqnc es-
te anno se tem descoberto no he
mlspherio.

Navegação aerea.

Tudo leva a crer que se acha
resolvido o problema da navega-
ção serra. 0 capitão ltenard subiu
ultimamente em um balão. da for-
ma d'nm chamto. com um motor
de helice a governado por um le-
me. Depois de ser impellido pelo
vento, voltou cm sentido contrario,
descendo precisamente no mesmo
ponto d'onde partira.

___-__.

A NOSSA CARTEIRA

Estiveram n'esta cidade os
illm.” onrs. Francia-.o .lose .de
Magalhaes. Victorino Lenilldo

` da Silva. .losé l'iuto da Fonse-
ca. Mathias José Coelho Ferrei-

~-lt., todos do Porto.
. -Partiram para a Povoa

de Varzim para uso de banhos
os os's snrs. dr. Francisco
Martins Sarmento c sua esposa.
dr. Joaquim José» de Meira c
familia. .lose Rodrigues da Sil-
va c familia. Gaspar Lindoso e
sua esposa. c a cxmr" sun' D.
Delfina Pires c filhos.

DISTRIBUIÇÕES CIVEIS

Audiencia de M d'ogosto de 1884

2.a classe, 5.° officio. José
Antonio de Macedo Rocha e
mulher l). Felicidade Rita Fer-
reira do Macedo. com Joao .lo- ,
sé Alves e mulher Maria da
Mais. e so ra Anna de Silva.
da freguezie de Santa' Leona-
dia de Briteiros. do lugar de

Cima da Poço da Bouça da mes-
mo frrguczia.: Escrivão Abreu
Vieira.

-2.' classe, 4P ofileio. .lo-
eè Antonio_dc Meira. da fre-

uezia de S. Torquato. com
ento d'Oliveira. da mesma

freguezia. Escrivão Coutinho.
-Zf' classe, 6.° oflicio. An-

tonio José Antunes e mulher
Joanna Maria de i'reguczia de S.
Miguel de Creixomil. com .la-
cintho Simões e mulher Anto-
nia Maria. da mesma freguelia.
Escrivão Oliveira Basto.

-2.“ classe. ¿.° ollicio.
Manoel .losè da Silva, viuvo c
maior, da freguezia de Creixo-
mil, com Antonio Pereira, sol-
teiro. da mesmo freguezia. Es-
crivão Coutinho.

-25 classe, 2.” oliicio.
Luiz Antonio de Freitas, da
freguozia de S. Lourenço deštli-
ma de Sellio, com Antonio Ma-
noel c mulher Maria Fernan-
des. da mesma freguezia. Es-
crivão Mascarenhas.

-2.“clzisso, 3.° olfit'iu. For-
tunat'o .losi- du Silva Basto. d'es-
to cidade, rom o conde e con-
dessa d'Azcnha. d'csta mesmo
cidade. Ercrivao Oliveira José.

_2.' classe. ii.° ullicio.
Domingos Ribeiro do ('Iosla
Sampaio, solteiro, d'csta cida-
de, com o conde e condessa da
Azenha. d'esta mesmo cidade.
Escrivao Ulivcira Basto.

-2.“ classe. ii.° olllcio.
Francisco Ghrisostomo da Silva
Basto. proprietario d'esta cida-
de. com Domingos Ferreira.
d'esta mesmo cidade. Escrivão
Abreu Vieira,

--2." classe. f.” oflicio.
Gaetano Martins. casado pro-
äirictario. da fl'vgun-zia dv S.

não das Caldas com Joaquina
Machado r sua lilha e georoda
mesmo l'rcgucziqacrivão Lon-
rei'ro. v '_ -

--2.' classe. 3.” ollicio- Jo-
sé Antonin de Meira. fla fregue-
zia de S. Torquato. com Josi*
Lobo c mulher. da mesmo fre-
guezia. Escrivão Oliveira .lose

-2.' classe, I." oliicio. Ma-
ria Clara. viuva, suburbios d'es-
ta cidade, com .lodo Gonçalves
e mulher d'esta mesmo. Escri-
vão Loureiro.

-8.' classe. 2.° ofiicio. Ve-
riato Ferreira Pinto Basto e
mulher l). Rosa Adelaide Fel'-
rcira Pinto Basto. com José
d'Oliveirn Villar c sua irmã
Anna ii'Liliv'cir-à. menores,soitci
ros, e moradores no lugar do
Ferradouru, representados pelo
seu tutor Manoel d'OIiveilvi
Vella da villa de Oliveira do
Bairro, da comarca d'Auadia
Escrivão Mascarfitas.

ANNU'NGIOS -
Acaba de -sabir

â luz
'raonàz alemao

Sons que passam. L' edição. l vo-
lume . . . . . . 000

DO “SMO AUOTOII

D. Je . ma, com uma con-
vergaiäogyeeamhular pelo talleci-
do Visconde de| Castilho. t vo-
lume . . . . . . BOI

A mesma obra, eo o poema. l vo
lume . . . mt

Vcs os, ias
ligo . pães . . . . lãOOi

Detfim dozflal, poema. 2.' edição
t volume . . . . . (aliiV

diversas: t vo

Livraria de Ernesto Chardron
Aeditor .

Panel* u

Braga.

EAZ publico que che
lci'c terminar no i ia 15 de Setembro.
Além das lições de lettra inglem, o professor ensinará tam-

bem lettra GüTlIlCA, DOURADA o dc PHANTASIA sem augtucnto
de gratificação. `

No estabelecimento do snr. SILVA CALDAS, largo do
Toni-al, acham-se em exposição as Primeiras e ultimas cscriptas
dos seus alumnos leccionadas nas cidades do Porto, 'Coimbra e

18 d'agoeto d61884

EM 121.1ÇÕES
optimo: resultados

Gratificação por uma. só vez 4,5800

LUIZ ADELINO LOPES DA CRUZ . À
Caligropho honorario da meu real. caenllcim

de Ordem de Shi-isto, e premiado mt amposí ,o industrial partiram:
e na districtal de Cai m

a esta cidade e abriu o seu curso. que

Pode ser procurado na sua residencia

serei. os euinaaites
LARGI'O DA OIJVEI'RA Y

ensaia asian anuais
Hygtenico. peitoral e desinfectanto

IGRANDE NOVIDADE
A' venda nas prnicipaes tabacarias

nEPosIr'o na GUIMARAES - =`
d

TABACARIA LUSU-BHÀZILEIRÃ-
RUA DE SANTU ANTONIO N." 9

N'estn casa ha sempre um bom sor;
tido de tabacos de todos as fabricas nn-
cionaes. . -f

Fazem-se vantajosos descontos para
revender.

vendo
gregos

ão ao

:L

'U' e I
LL l

x

llllllllli l'llll'lllS ¬
A LOJA oo LEQUE acaba de receber

um bom sortido d'este artigo sendo todo
-le lã, com l'”, a. 1210 de largo, a prin..
cipiar em 550 reis. e d'alii parulcima. as-
sim como escutnilhn ingleza para lut0_

sÃo LINDA-s. E MlMosAs
is tiras bordadas e entremeios que rege-.
beu ultimamente a LOJA no Leone.,

I50 gostos todos diñ'ereutes por
baratissimos. _ _

caíam
'omar magnifico chá verde e preto a 900,
igooo, 13100, 13200, l$300 e 13400 rat-.P'

iiiiašah 'IRMAO í
Loja do Leque

anunciava n tuna z
Por um novo methoclo qua tem produzido .

t



._
_¬

._
__

_
.-

_
_"

_
Í'
F

T
Íf

_
_

"
_

ÍT
._

"
'.
_

:`
".

""
`.

`v
_

_
._

`"
"`

'_ v,
.V

P..
A

f
_

_
_

-:
1

` Companhia, ou nas diiiereutes correspondencias em todas as

. ses, circulares, arroudamentos, editaes, cartas i`unobres.etc., etc.,etc

1. ARNO-NR 22

IiÊL.
| I ' I l_- __'

Em13

nd nu, main
_ .in comi-ado por varia real em 154011

ek companhia :nais antiga.
DE

PÀQUETES A VAPOR ENTRE
Lisboa, porto do Brazil e

Rio da. Prata
bER“*E.\`T--Sae em 8 de Junho para Pernambuco, Maceio, Bahia

Rio de Janeiro e Santos. _ . |
NEVA-Em 13 do Junho para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos-Ayres. .
TBENT-Em 29 de Junho para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Rio de Jantieiro, Montevideo e Buenos-Ayres.
Aeceitam-se pasageiros com trasbordo para muitos outros

IMmfli'ara mais esclarecimentos dirijam-se A Agencia Central no
Porto, rua dos Ingleses-ao agente “'illimn O. Tait, 3;

}

iuci aos cidades e villas. i
pr Iilnioo correspondente em Guimarães o snrz _
Gonçalves Basto-em S. Damazo. _ [2)'rrroossrfiri i

.llllllllllllfllü DE GUIlllA-llAES
nos NovA DE somo ANronlo Nf wo

me .t ouso

E

CORES

xr rt Dezmnnrmrgío

E
Bitnirezzt

a N'ESTA typographia, recentemente montada com variadissi-mas caracteres typographiros, imprime-se com perfeição enitidezge por preços excessivamente commudos toda a qualidade de lm-prçssos, taos como:
Romances, facturas. contas correntes, mappns, rotulos, carta-

* lillllll lllllA GlllPlSTl _
lnron'rlrra rovlmor _

fiBRIU já as suas portas ao publico o vasto, sum-ptuoso c elegantemente preparado HOTELAURA OAMPISTA. Ali nada mais terão' a desejaros fiequentadoresMoutado como maximo lmzo e a param, 'reimetodos os requisitos que lYodem recommendnr um estaiiolerimento detal ordem~o primeiro 'esta terrac muito superior aos do outras.- Bom serviço de hotel, do café, bebidas ttS lllzis_puras e variadasexcellentos vinhos verde o maduro do 1ral-iasqualidades, nmgnificos bilhar-es oontros jogos;emfi|n,o maiormelo, limpeza e econom ÍH.O seu proprietario não se poupou a despesas para a resen-tar este novo estzdlelecimento em tudo digno dos seus visitantes,agradecendodesde jà a todos queo honrarem com a suapresença."
7 Praca! de S. Roque 9

O COMMEBGIO DE GIVMARAES

1

Luiz _Jose '

m
w

m
m

m
w

m
m

x

ls D'aeos'ro m
I r, mmmkmadamouxmasi-QflsxxwmkmmmsäšlüamW GRANDE ExrosIe - 'e

.'MACHlnAs DE COSTURA ‹
Luiz José " Gonçalves Basto
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` 4 8 E ÕO-RUA. _DE ,E. DADIAZO-ázii'E 50
_ _¡ms :31125195190 um :suauzonin-'rfopg Insumos aquario) _ P `

extremos ` ^~ `
MAC-.HIM Dr, TODOS os AUTORES.

tamos sermos! nunca Nono-toe
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Machines do empregar
lollios,de fazer meia. de Mearim: silenciosas,md'ngnlha curva, de mão AA X poda] magico, de pedal ou de pe. m:I Í de perdida. m I_;í ,f = mzr .zz --1 f Mar-Amos c Auroros s _m v: a Machines de braço para _ me cozem a dois carri- 31;If; "'"' sapateiro com dois movi~ ' nhos. m :1j la) .a mentos e de cazcar. E - T

= U) Í:š m = _ 1,. 3:' ,T1r" a . 1P:iñufltnenr de todos os m .J'_ .- achmoa do mão pon- sistemas conhecidos e U) iz to de cadela. modificados até hoje. _fi
3 = = ga Mecá'nas de hours-or . Machines do rg-rda *'13_a para ssp teiros e alfaiates. deiro systems" «sin ,w

gar.. > m I I'-

f'fzãarifjvz-*v .,ä e ' “É lIII.
1.1h- . :__ " _I"|. a .É A RAINHA DAS MACHINAS DülilàSl'ltAS - zz.

.
wi _ i-`

.

N'este antigo e acreditado depo 'fito encontram-se m *-ehinas de todos os systemns. que se` vendem por preçosresumidissimos e sem competidor. Fazem-se grandes abati-lnentos a prompto pagamento

' r

ENSINO (i RTI S
Concertam-se todos as machines ainda mesmo ae não

compradas n'es-ta casa. 1 ›‹ - _
N'este estabelecimento vendem-se agulhas, oleo, retrozee _' `-algodõ-:s e paras soltos para todos os systemos de machines. Éa~

X.

'h -Âímx mxom`mmmxwmmswmmxmx¬mmwimwmim»
_ritmo n solo

' vELAs šír: GEBo
s Jose .Ferreira 'diAbreu à Irmão

. ' - 1mm de Couros=16 'Os directores die-.ste acredifiada fibrica, cmi'razão da grande extracção que tem tido osseuj ›productos, resolveram augmental-ae dar-lhe'maior desenvolvimto para poderem satisfa- ,zer os reiterados pedidos dos -c.onsumm1doree. ›
rneços Do sABÃoz

, me
llfrlšil ifišlzl
llllšll. lüllill Ill'i Illllilll

1.9 e 21: Campo do TouraL--1.9 21
Tema venda no seu acrediwdo

estabelecimento, bilhetes, meios,
quartos, oitavas e fracções de dille-
rentes preços, da loteria de Lisboa.

No mesmo estabelecimento tem l.l` qualidade,I cada 459 grammas (a “go arrafel) 70 mis I Idepositnlde cutíng e diversos tecidos 23 , l _ . n _ _ 60 ,do Guimarães, grande sol-timonto 3 a , ' - 50 ldo bordados, fitas, rendas, guarni- i'l - - z - - - wções, merinos pretos, peitos para __-fl ' - i- ' ' ' ' _' "camisa, quinquilhcrias nacionaes e 0. › 20 ›_rovoA DE vARzIM _'
Nr A e

_.

estrangeiras, sabonetes, pentes, far- A quem comprar,de15^ki102rama,g Pararagens;o muitos outros artigos, etc | cima, faiz-sê abatimento. . ` ' ' ;VENDE POR JUNTO E BETAL'IU _ _ '
w...


